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A decretação de uma mo-
, ratória unilateral, ppr parte 

do governo brasileiro, tra-
ria efeitos indesejáveis à 
economia nacional, afir-
mou a este jornal o presiden-
te da Associação Nacional 
dos Fabricantes de Papel e 
Celulose (ANFPC), Horá-
cio Cherkassky. Segundo 
ele, os efeitos da medida no 
campo das importações .e 

- exportações do País seriam .  imediatos. 
. Ele admite, no entanto, 
% que o governo recorra a uma 

prorogação temporária dos 
pagamentos dos juros da 
dívida externa, se negocia-
da com os credores interna-
cionais. "Isso seria razoá-

, vel", disse. Os credores, 
acredita, entenderiam que o 
Brasil vive urna dificuldade 
monentânea em suas reser-
vas de moeda forte (dólar), 
e concordariam com a sus-

- pensão dos pagamentos por 
um prazo negociado. 

Procurado por este jornal 
para comentar a possibili-
dade de o Brasil declarar 
unilateralmente a morató-
ria, o presidente da Câmara 
de Comércio Brasil-
Estados Unidos, David Be. 
nadof, não foi encontrado. 
Ele embarcou ontem mes-
mo para os Estados Unidos, 
no vôo da Panam das 20h25. 

Declarada a moratória de 
forma unilateral, as conse-
qüências para o País seriam 
"preocupantes". A primei-
ra delas, arrisca-se a prever 
Cherkassky, seria a suspen-
são, por parte dos países 
credores, da linha de crédito 
de curto prazo, no valor de 
aproximadamente US$ 15 
bilhões, que o Brasil usa pa- 

. ra financiar suas importa-
ções de até 180 dias. "Certa-
mente eles fariam isso". 

O Brasil teria, então, de 
passar a pagar a vista as 
suas importações, notada- 

mente as de petróleo, medi-
camentos e trigo, que são 
inadiáveis. As reservas do 
País, porém, comenta-se, 
andariam por volta de US$4 
bilhões, o que significa que 

' seriam consumidas rapida-
mente. Setores que depen-
dem de importação para 
produzir seriam sacrifica-
dos, alertou. 

O setor de papel e celulose 
depende em pequeno grau 
de importações. Depende de 
ácido sulfúrico, por exem-
plo, para produir o sulfato 
de alumínio que é usado no 
tratamento da água da pas-
ta de celulose. Depende 
também de corantes, em-
pregados nas fábricas de 
embalagens de papel. Mas é 
um setor que exporta muito 
m ais do que importa. 

Em 1986, as exportações 
de papel e celulose soma-
ram cerca de US$ 700 mi- 
lhões. O preço do produto do 
mercado externo p

roduto 
 mui- 

to bom", admitiu Cher-
kassky. A moratória, se vier 
efetivamente a ser decreta-
da unilateralmente, pode-
ria dificultar essas exporta-
ções. "Os países comprado-
res adotariam medidas pro-
tecionistas revanchistas", 
comentou. 

O setor exporta celulose 
de fibra curta branqueada 
para "quase todos os países 
do mundo"; papel para em-
balagens é exportado prin-
cipalmente para Alemanha 
e Itália; papel cortado para 
escrever e imprimir é ven-
dido principalmente para os 
Estados Unidos. 

Segundo Cherkassky, -
além das conseqüências pa-
ra a importação e exporta-
ção do País, a moratória 
unilateralpoderia trazer re-
taliações também contra as 
agênciaino exterior de ban-
cos brasileiros e dificultaria 
a remessa de lucros das em-
presas estrangeiras instala-
das no Brasil. 


